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SUBSTRATO DE BAGANA DE CARNAÚBA E APLICAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 

HÚMICAS NA PRODUÇÃO DE MUDA DE MARACUJAZEIRO ‘AMARELO REDONDO’ 
 

João Pedro da Silva1, Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos2 

 

O Brasil hoje tem o maior centro de diversidade genética do gênero Passiflora. A crescente 

demanda do maracujazeiro tem gerado aumento na produção nacional, devido ao aumento de área 

plantada e inserção de novas regiões produtoras. A aplicação de materiais e resíduos naturais ou 

agroindustriais na utilização como substratos na produção de mudas, visam ser alternativas 

sustentáveis, diante da escassez de pesquisas com o uso de resíduos. Esclarecimento das respostas 

obtidas com o uso do resíduo de carnaúba como substrato para mudas de maracujazeiro, 

suplementarmente ao uso de substâncias húmicas no substrato ainda não foram elucidadas, com isso 

objetivou-se avaliar a produção de mudas de maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis) em substratos 

à base da bagana de carnaúba sob doses crescentes de substâncias húmicas aplicadas via substrato. A 

pesquisa foi realizada em casa de vegetação na Universidade Federal do Maranhão Campus IV 

Chapadinha-Ma. O delineamento foi inteiramente casualizado com tratamentos distribuídos em 

esquema fatorial 3x 4 referente a três substratos formulados à base de bagana de carnaúba (BC): 0% 

BC; 50% BC e 100% BC acrescidos de solo, e quatro doses de substâncias húmicas (SH): 0; 12,5; 25 

e 50 g L-1, com quatro repetições e cinco mudas por repetição, totalizando assim, 240 mudas de 

maracujazeiro. Para diagnóstico de efeito significativo os tratamentos foram comparados entre si pelo 

teste Tukey. Houve efeito significativo para todas as variáveis no fator bagana de carnaúba, na adição 

de substancias húmicas foi significativo as variáveis (VR) e (DC), e na interação entre (SH) X (BC) 

foi significativo (VR), (DC), (AP). Recomenda-se o uso de 50% de bagana de carnaúba como 

substrato alternativo na produção de mudas de maracujazeiro. Aplicação de substâncias húmicas ao 

substrato estimula o desenvolvimento de mudas de maracujazeiro. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Passiflora edulis; Copernicia prunifera Mill; humitec. 
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1. INTRODUÇÃO 1 

O maracujazeiro ‘Amarelo redondo’ (Passiflora edulis) é oriundo da família 2 

Passifloraceae, pertence a essa família 12 gêneros com 600 espécies amplamente distribuídas 3 

em regiões tropicais, principalmente nas Américas e na África (Joly 2002). O Brasil hoje tem 4 

o maior centro de diversidade genética do gênero, além de ser considerado como o centro de 5 

origem de aproximadamente 139 espécies conhecidas (Bernacci et al. 2013).  6 

A crescente demanda do maracujá tem gerado aumento na produção nacional, devido 7 

ao aumento de área plantada e inserção de novas regiões produtoras, com produção estimada 8 

em 554.598 (t), e produtividade de 13,50 (t/ha) (Embrapa 2019). Isso pelo fato de seu consumo 9 

ter aumentado constantemente na última década, o que contribuiu para valorização do produto 10 

(Muniz 2017). O seu cultivo é empregado em pequenas e médias propriedades, representando 11 

cerca de 95% da produção nacional (Hafle et al. 2010). 12 

O cultivo dessa frutífera vem ganhando bastante espaço, pois a cultivar possui 13 

rusticidade, sendo resistente ao estresse hídrico e algumas doenças, otimizando o manejo em 14 

campo, porém sua performance fica bastante prejudicada quando não se lida com substratos 15 

bem elaborados para a produção de mudas (Rodrigues et al. 2017). Portanto os produtores, em 16 

especial os pequenos se sentem reféns de royalties de fertilizantes agrícolas para condução de 17 

suas mudas. Para minimizar o custo de produção em mudas, e garantir uma boa qualidade, 18 

podemos optar pelo uso de substratos alternativos decorrente de misturas de diferentes 19 

materiais na composição do mesmo, pelo fato de agregar características positivas ao produto 20 

final, de cada material usado de forma isolada (Reis et al. 2014). 21 

A aplicação de materiais e resíduos naturais ou agroindustriais na utilização como 22 

substratos na produção de mudas visam ser alternativas sustentáveis. A carnaúba (Copernicia 23 

prunifera Mill.), é matéria prima para diversos setores da indústria mundial, a partir de seu 24 

beneficiamento obtém-se a cera de carnaúba, obtido pelo pó cerífero, extraído das folhas, que 25 
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configura-se como o de maior importância socioeconômica (Carvalho & Gomes 2017). 26 

Portanto considera-se que o extrativismo é de extrema importância no Nordeste brasileiro em 27 

especial na área do Meio Norte onde se encontram os estados do Piauí e Maranhão, cujo as 28 

atividades utilizando-se a carnaúba geram emprego e renda (Carvalho & Gomes 2009). 29 

 Porém vale salientar que para a aquisição de mudas sadias, necessita-se de substratos 30 

com características químicas, físicas e microbiológicas que forneça ao sistema radicular um 31 

crescimento regular no seu início de desenvolvimento (Freitas et al. 2015). 32 

Afim de um melhor desenvolvimento radicular entre as mudas, algumas formas de 33 

condicionantes são indicados como suplementos potenciais, ou seja elevando o teor de matéria 34 

orgânica na forma de ácidos húmicos (Superbac 2011). Devido às suas propriedades quimicas, 35 

as  substâncias húmicas desempenham um importante papel na fertilização do solo 36 

pricipalmente aplicadas sobre o substratos, aumentando a taxa de germição e o 37 

desenvolvimento radicular (Eyheraguibel et al. 2008). 38 

Contudo, o esclarecimento das respostas obtidas com o uso do resíduo de carnaúba como 39 

substrato para mudas de maracujazeiro conjunto ao uso de substâncias húmicas no substrato 40 

ainda não foram elucidadas, havendo a necessidade de pesquisas que apontem indícios técnicos 41 

e científicos para que haja evidências que apontem possíveis relações e recomendações mais 42 

específicas baseadas em resultados obtidos através da produção das mudas de maracujazeiro. 43 

Com isso objetivou-se avaliar a produção de mudas de maracujazeiro ‘Amarelo redondo’ 44 

(Passiflora edulis) em substratos a base da bagana de carnaúba (Copernicia prunifera Mill.) 45 

sob doses crescentes de substâncias húmicas aplicadas via substrato. 46 

 47 

2. MATERIAL E MÉTODOS 48 

O experimento foi instalado e conduzido em casa de vegetação com 70% de 49 

interceptação luminosa, localizada no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da 50 
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Universidade Federal do Maranhão (UFMA) Campus IV Chapadinha -Ma, no mês de dezembro 51 

de 2018, sob as coordenadas: 03º44’17” de latitude Sul, 43º20’29” de longitude Oeste e altitude 52 

média de 107 m. O clima da região é caracterizado como Tropical Úmido pela classificação de 53 

Köppen. A região possui precipitação média anual de 1613,2 mm e temperatura média anual de 54 

27,9°C (Passos et al. 2016). 55 

Para a produção das mudas de maracujazeiro, foi adotado delineamento inteiramente 56 

casualizado com tratamentos distribuídos em esquema fatorial 3 x 4, referente a três substratos 57 

formulados à base de bagana de carnaúba (BC): 0% BC; 50% BC e 100% BC acrescidos de 58 

solo, e quatro doses de substâncias húmicas (SH): 0; 12,5; 25 e 50 g L-1, com quatro repetições 59 

e cinco mudas por repetição, totalizando assim, 240 mudas de maracujazeiro ‘Amarelo’. 60 

A bagana obtida da agroindústria da carnaubeira, proveniente da região de Vargem 61 

Grande, MA, foi triturada mecanicamente em picador de forragem, e posteriormente peneirada 62 

em peneira em furos de 5 mm, para fácil homogeneização na formulação do substrato. 63 

Os sacos de polietileno na dimensão de 12 x 20 x 0,12 cm foram preenchidos com os 64 

substratos correspondentes aos tratamentos, sendo semeadas duas sementes de maracujazeiro 65 

‘redondo amarelo’ por recipiente.  66 

A fonte de substâncias húmicas utilizada foi o Humitec WG®, composto por 17% K2O, 67 

31% carbono orgânico, 68% extrato húmico total, 52% ácidos húmicos e 16% ácidos fúlvicos. 68 

Foram efetuadas cinco aplicações de 1 mL nos substratos pré-semeadura, e aos 14, 28, 42 e 56 69 

dias após a semeadura (DAS). 70 

A irrigação prosseguiu diariamente, manhã e tarde, através de um regador manual com 71 

capacidade de 5 L, a qual respeitou uma média de 41,66 mL plântula-1 ao dia. Aos 15 DAS, 72 

efetuou-se o desbaste, deixando apenas a planta mais vigorosa por recipiente. 73 

O solo utilizado na formulação do substrato foi coletado na área experimental, 74 

localizada no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do 75 
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Maranhão (UFMA) que segundo Santos et al. (2013) é um Latossolo Amarelo distrófico, este 76 

apresenta baixa fertilidade. Nas Tabelas 1 e 2 pode-se verificar a caracterização química e física 77 

dos substratos. 78 

A caracterização física e química dos materiais utilizados como substratos para a 79 

produção de mudas foi realizada no Laboratório de Ciências do Solo da Universidade Federal 80 

do Ceará, Fortaleza-CE. Para a caracterização química (Tabela 1), foram analisados: pH, 81 

matéria orgânica (M.O.) e os teores totais dos macronutrientes: nitrogênio (N) fósforo (P), 82 

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S). 83 

 84 
Tabela 1. Valores de pH, matéria orgânica (M.O.) e teores totais de nitrogênio (N), fósforo (P), 85 

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S) dos substratos à base de bagana de 86 

carnaúba (BC). 87 

Substratos pH M.O. N P K Ca Mg S 

 g kg-1 g kg-1 mg kg1 ___________ cmolc kg-1____________ 

0% BC 4,0 22,80 1,14 3,5 0,14 0,69 0,53 2,82 

50% BC  5,0 51,47 3,56 17,0 0,46 4,10 1,60 6,30 

100% BC 5,3 598,86 4,02 89,0 3,88 19,80 10,40 34,60 

 88 

Para caracterização física (Tabela 2) foram realizadas análises de densidade global, 89 

densidade de partícula e porosidade, determinados conforme os procedimentos descritos por 90 

Schmitz et al. (2002). 91 

 92 

 93 
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Tabela 2. Densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade (P), dos substratos 94 

à base de bagana de carnaúba (BC). 95 

Substratos Densidade (g cm-³) Porosidade (%) 

DG DP 

0% BC 1,44 2,67 45,99 

50% BC 1,02 2,19 53,30 

100% BC 0,27 0,90 70,20 

 96 

Aos 60 DAS foi realizada a  avaliação das seguintes variáveis: área foliar (AF) (cm2): 97 

determinada por intermédio do programa computacional ImageJ®; a altura da planta (AP) (cm): 98 

determinada do nível do solo ao ápice da plântula com auxílio de régua milimetrada; diâmetro 99 

do caule (DC) (mm), obtido com paquímetro digital (Digimes®), à nível do substrato; 100 

comprimento radicular (CR) (cm): medido com auxílio de uma régua graduada em milímetros; 101 

volume radicular (VR) (cm3): realizado por meio de medição do  deslocamento da coluna de 102 

água em proveta graduada, segundo metodologia descrita por Basso (1999); e massa seca da 103 

parte aérea (MSPA) e do sistema radicular (MSSR) (g), sendo o material vegetal conduzido à 104 

estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 65 ºC até atingir peso constante. 105 

Os dados foram submetidos à análise de variância, para diagnóstico de efeito 106 

significativo, e os tratamentos comparados entre si pelo teste Tukey, através do programa 107 

computacional InfoStat® versão 2015.l (Di rienzo et al. 2011), e os dados explorados por 108 

gráficos de barras. 109 

 110 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 111 

Todas as variáveis estudadas nas mudas de maracujazeiro ‘Amarelo’ em relação ao fator 112 

bagana de carnaúba (BC) apresentaram efeito significativo (p<0,01), enquanto para às doses de 113 
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substâncias húmicas (SH) nenhuma registrou diferença estatística. Foi registrada interação 114 

significativa apenas para as variáveis área foliar (AF) e volume radicular (VR) (Tabela 3). 115 

 116 

Tabela 3. Valor de F e significância dos fatores para as variáveis área foliar (AF), altura de 117 

planta (AP), diâmetro do caule (DC), comprimento radicular (CR), volume radicular (VR), 118 

massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca radicular (MSSR) de mudas de maracujazeiro 119 

‘Amarelo’ em função de diferentes substratos e adição de substâncias húmicas. 120 

Fonte de variação 
AF AP DC CR VR MSPA MSPR 

(cm2) (m) (mm) (cm) (cm3) (g) (g) 

Fcal - Substratos 99,62 ** 29,71 ** 97,23 ** 22,87 ** 25,38 ** 27,97 ** 12,56 ** 

0% BC 41,76   c 12,15   c 1,56   c 18,39  b 0,94   c 0,17  b 0,05  b 

50% BC 295,93  b 21,00  b 2,83  b 25,30 a 2,20  b 1,29 a 0,28 a 

100% BC 433,96 a 28,09 a 3,16 a 28,69 a 3,27 a 1,68 a 0,31 a 

D.M.S. 68,17 5,01 0,29 3,75 0,793 0,510 0,14 

Fcal - Dose de SH 1,36 ns 2,44 ns 2,14 ns 1,99 ns 1,94 ns 1,36 ns 1,32 ns 

0 g L-1 237,32 a 19,45 a 2,43 a 22,54 a 1,96 a 1,00 a 0,17 a 

12,5 g L-1 235,26 a 17,12 a 2,38 a 22,84 a 1,88 a 0,93 a 0,20 a 

25 g L-1 292,33 a 22,31 a 2,70 a 24,77 a 2,69 a 1,34 a 0,29 a 

50 g L-1 263,94 a 22,76 a 2,57 a 26,37 a 2,02 a 0,91 a 0,19 a 

D.M.S. 86,66 6,37 0,37 4,77 1,01 0,65 0,18 

Valores de Fcal 2,48* 1,87ns 1,80ns 1,37ns 2,33* 1,27ns 1,13ns 

C.V. (%) 34,66 32,10 15,21 20,35 48,54 63,63 85,10 

BC: bagana de carnaúba; SH: substâncias húmicas; **: significativo ao nível de 1% de probabilidade; *: 121 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade; ns: não significativo pelo teste F; D.M.S.: diferença mínima 122 
significativa; C.V.: coeficiente de variação.  123 
 124 
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A maior concentração de bagana de carnaúba na formação do substrato acarretou um 125 

acréscimo da AF (Figura 1), onde a proporção de 100% BC em interação com a dose 0 g L-1  126 

de SH aplicada ao substrato promoveram desenvolvimento superior em relação aos demais 127 

tratamentos, correspondendo a uma área de 1146,47 cm2. Pressupõe-se que o principal nutriente 128 

responsável pelo desenvolvimento da AF é o nitrogênio (4,02 g.kg-1) (Tabela 1). Pois de acordo 129 

com Marabesi (2011) o nitrogênio é um dos minerais que possuem um efeito mais profundo no 130 

que se diz respeito a acumulo de biomassa das plantas.  131 

 132 

 133 

 134 

 135 

 136 

 137 

 138 

 139 

 140 

Figura 1. Área foliar de mudas de maracujazeiro em função de crescentes doses de substâncias 141 

húmicas em substratos a base de bagana de carnaúba.  142 

 143 

Observou-se um aumento, e em seguida uma redução na área foliar com o aumento de 144 

doses crescentes de substâncias húmicas, em 100% BC. Essas evidências podem ser 145 

relacionadas pelo fato de o teor de N ser superior ao teor de K, que segundo Santos et al. (2001) 146 

estudaram as relações N:K em maracujazeiro e observaram maior desenvolvimento vegetativo 147 

quando se aplicaram 3 vezes mais potássio que nitrogênio.  Rosa et al. (2009) observaram que 148 

frações húmicas de baixo peso molecular aumentaram a taxa de absorção do nitrogênio, já as 149 

frações húmicas de alto peso molecular foram adversos. Portanto supõe-se que doses crescentes 150 

de substâncias húmicas retardaram o crescimento da AF provavelmente devido teor de potássio 151 

(K) mais elevado ter sido antagônico ao cálcio, o que corroboram com os resultados de Andriolo 152 
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et al. (2010) de que a causa decorrente da redução no crescimento da área foliar seria o efeito 153 

combinado da baixa produção de assimilados e de perturbações na absorção de cálcio e/ou 154 

magnésio induzidas pelo potássio. 155 

A variável AP utilizando-se a proporção 100% BC juntamente com a dose 25 e 50 g L-156 

1 de SH promoveram desenvolvimento superior em relação aos demais tratamentos, 157 

provavelmente devido a qualidade física do substrato, como por exemplo um teor de 70,20% 158 

na porosidade desse substrato (Tabela 3). Gonçalves (2017) relata que o favorecimento da 159 

umidade do solo em conjunto com a proteção das raízes pode ter favorecido os maiores 160 

incrementos em altura das plantas de Acácia ‘V. farnesiana’. Com relação a característica 161 

química podemos observar na (Tabela 1), o aumento do teor de fósforo com o aumento da 162 

composição de bagana e por consequência, maior altura, como relatado no estudo de Silva 163 

Júnior et al. (2014). 164 

As mudas sem a aplicação de substâncias húmicas apresentaram a altura média de 18 165 

cm, valor este inferior às alturas médias apresentadas pelas mudas tratadas por doses 166 

correspondentes a 25 e 50 g L-1 de SH, indicando que a presença do ácido húmico, e/ou ácido 167 

fúlvico e/ou K podem ter influenciado no melhor desenvolvimento deste parâmetro, o que 168 

reforça os resultados obtidos por Bernardes et al. (2011). 169 

O DC o substrato contendo 50% de carnaúba juntamente com a utilização da dose de 25 170 

g L-1 de SH se sobressaíram em relação às demais proporções de substratos, ou seja, os melhores 171 

valores foram registrados nos substratos 50 e 100% BC, valores em média superiores em 50% 172 

em relação a testemunha (Tabela 3). Valores em superiores as médias em relação ao substrato 173 

(RCP) resíduo de carnaúba em pó com média 2,21(mm) e com valores inferiores ao substrato 174 

(RCSD) resíduo de carnaúba semidecomposta, do respectivo trabalho de Albano et al. (2014), 175 

e reforça que um maior diâmetro do caule, pode estar relacionado ao acúmulo de 176 

fotoassimilados que é de suma importância no processo metabólico. Outro fator que pode estar 177 
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relacionado é o equilíbrio nutricional de potássio proporcionado por este tratamento, pois 178 

segundo Valeri & Corradini (2005), o potássio, promove o engrossamento do caule das mudas. 179 

Em relação as SH houve resultados crescentes apenas na testemunha, e médias parecidas 180 

em relação a crescentes aplicações de SH, não apresentando diferenças estatísticas (Tabela 3), 181 

ao contrário de Freitas et al. (2013) que houve efeito significativo (p<0,01) entre o fator de SH 182 

a para a variável (DC). 183 

Na Tabela 3, podemos observar superioridade das médias de substratos de 50 e 100% 184 

BC em relação a testemunha. O tratamento 100% BC foi superior em 41% da testemunha, e 185 

11% do tratamento de 50% BC, evidenciando que quanto maior o teor de matéria orgânica 186 

(Tabela1), maior o desenvolvimento radicular, tal fato está relacionado com as condições 187 

granulométricas destes substratos, que pode ter viabilizado boas condições de aeração, assim, 188 

a água contida nos poros de maior diâmetro drena facilmente, este fenômeno poderá estimular 189 

crescimento radicular em busca de água (Moreira et al. 2018). 190 

de crescentes doses de substâncias húmicas em substratos a base de bagana de carnaúba.  191 

Enquanto isso a resposta do comprimento radicular a substâncias húmicas pode estar 192 

ligada à presença de compostos semelhantes às auxinas nas substâncias húmicas contribuindo 193 

para o crescimento das plantas, especialmente do sistema radicular, como relatam Sediyama et 194 

al. (2008); Canellas et al. (2005).  195 

Quanto ao volume radicular (Figura 2), diferente da bagana de carnaúba, os aumentos 196 

das doses de substâncias húmicas não ocasionaram efeito significativo sobre as mudas de 197 

maracujazeiro, porem a interação entre SH e BC se sobressaiu e foi superior a testemunha. O 198 

tratamento 50% BC com 25 g L-1 SH apresentou o melhor resultado, aumentando em média o 199 

volume radicular em mais de 84% em comparação com a testemunha e 48% em relação as 200 

medias de 100% BC.  201 

 202 
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 203 

Figura 2. Volume Radicular de mudas de maracujazeiro em função de crescentes doses de 204 

substâncias húmicas em substratos a base de bagana de carnaúba  205 

 206 

A explicação do maior sistema radicular ao aumento da concentração de bagana é 207 

condizente com as condições físicas do substrato aplicado (Tabela 2), em função da maior 208 

porosidade e menor densidade. Outro fator importante são os diferentes espaços de aeração no 209 

desenvolvimento radicular, que de acordo com Silva Júnior et al. (2014) substratos com menor 210 

espaço de aeração, apresentaram volume radicular bem abaixo dos demais, o que foi 211 

comprovado em seu experimento quando o substrato RCCA = resíduo de carnaúba + casca de 212 

arroz foi superior aos demais. 213 

Diante de aplicações de substâncias húmicas o que se observou foram médias 214 

semelhantes por motivos que ainda devem ser estudados e aprofundados. Os resultados de 215 

Borcioni et al. (2016) contradizem os dados dessa variável, quando a aplicação de diferentes 216 

doses de ácido fúlvico apresentaram resposta crescentes. Cabe ressaltar que o volume radicular 217 

é um parâmetro importante, pois apresenta relação direta com o volume de solo percorrido pelas 218 

raízes. 219 

O resultado para a MSPA foi observado variações entre as interações SH e BC, porém 220 

de forma a perceber médias mais uniformidade em relação ao substrato 100% do que as demais, 221 

ou seja o aumento da concentração de bagana na formulação do substrato apresenta-se superior 222 
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nessa variável. É possível observar resposta crescente ao aumento da concentração de BC 223 

atingindo ponto médio máximo de 1,675 g com o uso de 100% BC, O aumento gradativo nas 224 

médias de MSPA, provavelmente se deve aos teores adequados de nitrogênio e potássio 225 

presentes no BC, o que corrobora os resultados do Vogado et al. (2015), após a aplicação do 226 

substrato RCCA (resido de carnaúba e casca de arroz), observou-se um aumento linear na 227 

variável MSPA. 228 

Para a variável MSPA e, a análise pelo teste Tukey não apresentou significância para os 229 

efeitos das doses de substâncias húmicas (p < 0,05), (p< 0,01), contrariando outros autores que 230 

verificaram efeitos de SH nas características quando testadas em outras espécies vegetais como 231 

por exemplo Rosa (2010), que constatou que a adição de substâncias húmicas aumentou a 232 

produção de massa da parte aérea em até 30 %. 233 

A MSSR (Tabela 3), a maior resposta foi obtida pela aplicação de 25 g L-1 de SH com 234 

50% de BC. O favorecimento da umidade do solo em conjunto com a proteção das raízes da 235 

abertura do solo e as outras características físicas proporcionadas ao substrato pode ter 236 

favorecido os maiores incrementos em MSSR. Como pode ser constatado, os incrementos dos 237 

tratamentos 100% BC que apresentaram aumentos da ordem de 87,7% quando comparado a 238 

testemunha e 15% comparado ao 50% BC. Portanto Gonçalves et al. (2012) remetem a 239 

importância da utilização desse resíduo vegetal nos projetos de reflorestamento, que muitas 240 

vezes é descartado no ambiente ou queimado. 241 

Para a variável MSSR, a análise pelo teste Tukey não apresentou significância para os 242 

efeitos das doses de substâncias húmicas (p < 0,05), (p< 0,01). De acordo com Miranda Filho 243 

et al. (2009). O aumento das doses de 8-28-16 de SH reduziu significativamente a percentagem 244 

de matéria seca nos tubérculos (batata) tendo a menor dose o melhor desempenho, o mesmo 245 

ainda observou que o aumento das doses de adubo dentro das quatro doses de Humitec foi 246 
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prejudicial a qualidade da batata, reduzindo linearmente e significativamente a percentagem de 247 

matéria seca nos tubérculos. 248 

 249 

4. CONCLUSÕES 250 

A utilização de bagana de carnaúba, na formulação de substrato, é favorável na 251 

formação de mudas de maracujazeiro. 252 

Aplicação de substancias húmicas ao substrato estimula o desenvolvimento de mudas 253 

de maracujazeiro. 254 

Recomenda-se o uso de 50% de bagana de carnaúba com 25 g L-1 de substâncias 255 

húmicas na produção de mudas de maracujazeiro. 256 

 257 
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